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Roosevelt Souza integra a equipe de 55 atletas que irá representar o Brasil durante a competição nos Emirados Árabes

Atleta paraibano de jiu-jítsu vai
disputar Mundial em Abu Dabhi

Rachel Almeida 
Especial para A União A gente sonhou um 

dia ser campeão 
mundial junto, e com 
certeza chegou a hora 
disso acontecer, não 

tenho dúvidas que vai 
dar tudo certo 

Campinense
Raposa decide vaga nas semifinais da Copa 
do Nordeste hoje contra o Sport em Recife, na 
Ilha do Retiro. Página 24
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Campeão estadual, bra-
sileiro e sul-americano de 
jiu-jítsu, o paraibano Roo-
sevelt Souza vai represen-
tar o Brasil no Campeonato 
Mundial de jiu-jítsu em Abu 
Dabhi, nos Emirados Ára-
bes. A competição, intitula-
da de World Pro de Jiu-Jítsu 
(WPJJ), é considerada o prin-
cipal torneio internacional 
da modalidade, e terá início 
no próximo dia 18 se esten-
dendo até o dia 23. O evento 
contará com a participação 
de profissionais do esporte 
de todo o mundo, e este ano 
o Brasil terá, pela primeira 
vez, uma equipe de jiu-jítsu 
representando oficialmente 
o país,  composta por 55 atle-
tas, sendo 35 homens e 20 
mulheres, que se classifica-
ram no World National, rea-
lizado em Manaus. Os atletas 
que passaram pela fase clas-
sificatória serão custeados 
pelo Governo Federal, mas 
também existe a possibilida-
de de inscrição arcando com 
todos os custos, como foi o 
caso do paraibano.

Depois de três meses de 
treino, o atleta foi campeão 
da primeira competição de 
jiu-jítsu, a Copa João Pessoa, 
e a partir da primeira vitória 
Roosevelt indagou que sentiu 
como se tivesse encontrado 
o seu lugar. Ele foi oito vezes 
campeão paraibano e duas 
vezes nacional. Com muita 
dedicação e esforço, o meni-
no do Varadouro, que achava 
que o vôlei era o caminho cer-
to, começava a ganhar títulos 
que ele nunca pensou alcan-
çar, entre eles: sub - campeão 

brasileiro, campeão sul ame-
ricano, campeão do Open Rio 
e São Paulo, e agora rumo a 
um possível título mundial 

em Abu Dhabi, uma das com-
petições mais importantes 
do esporte. “Estou muito em-
polgado para a competição 

e bem preparado, e se Deus 
quiser vai dar tudo certo. Vou 
dar meu máximo para repre-
sentar a Paraíba, minha fa-

mília, amigos e minha equipe 
com uma vitória”, comentou o 
atleta. 

Com menos de três anos 

no jiu-jítsu o atleta Roosevelt 
conquistou muitos títulos, 
vasta bagagem e experiência 
neste pouco tempo de traje-
tória, segundo o professor e 
mestre do competidor, Iuri 
Alves. O mestre comentou 
que os melhores atletas do 
mundo vão participar do 
World Pro, por isso será uma 
competição bem concorrida, 
mas apesar disso �uri afir-
mou que Roosevelt é uma 
das promessas para este ano.  
Roosevelt já ganhou de gran-
des nomes do esporte, como: 
Pato (Cícero Costha – luta-
dor profissional de ��AȌ, 
Erick Muniz (vice- campeão 
mundial de jiu-jítsu) e Alex 
Muniz. O professor disse 
que o atleta sempre foi mui-
to focado, dedicado, fácil de 
trabalhar, e persistente nas 
competições que participava 
o que resultava em muitas vi-
tórias, em pouco tempo pra-
ticando o esporte. “A gente 
sonhou um dia ser campeão 
mundial junto, e com certeza 
chegou a hora disso aconte-
cer, não tenho dúvidas. Ele é 
um dos atletas mais comple-
tos que eu conheço, apesar 
da pouca experiência. Ele 
leva jeito e tenho certeza que 
vai dar tudo certoǳ, afirmou o 
professor.

Roosevelt já ganhou vários títulos no jiu-jítsu e espera ter sucesso na competição internacional que vai disputar entre os dias 18 e 23 deste mês

Paixão inesperada pelo esporte acabou se tornando um estilo de vida
Uma paixão inesperada 

se tornou um estilo de vida. A 
trajetória do paraibano Roo-
sevelt no jiu-jítsu começou de 
uma forma inesperada, pois 
foi através do vôlei de praia, 
ao conhecer o campeão olím-
pico de vôlei de praia, Ricar-
do Alex Santos, que ele se 
encantou pelo esporte. Tudo 
começou no vôlei de quadra, 
seguido pelo vôlei de areia, 
mas Roosevelt comentou que 
não se dava muito bem e não 
obtinha bons resultados no 
vôlei. 

Mas, ao se aproximar de 
Ricardo o atleta foi chamado 
para visitar uma aula de jiu-
jítsu, do professor Iuri Alves, 
que tinha acabado de chegar 
da Bahia, e que atualmente 
é o mestre do atleta.  Roo-
sevelt relatou que depois da 
primeira aula não quis mais 
fazer outro esporte, e aos 
poucos o vôlei foi substituído. 

“Na primeira vez que eu 
vesti o quimono eu não quis 
mais tirar, eu gostei demais. 
No início eu até tentava con-
ciliar o vôlei com o jiu-jítsu, 

mas aos poucos deixei o vôlei 
de vez”, comentou o atleta.

No início, a mãe do atle-
ta, Analice Pereira Lima de 
Souza, não era totalmente a 
favor de o filho viver para o 

esporte, mas com o passar 
do tempo, observando o 
empenho, desenvolvimento 
e a paixão do atleta pelo jiu-
jítsu, ela passou a apoiá-lo e 
respeitar a sua escolha. Ela 

comentou que torce muito 
pelas realizações de Roose-
velt, e acredita que muitas 
coisas estão por vir. Apesar 
de ser o início da caminhada 
dele, Analice disse que já se 
sente muito orgulhosa. 

A cabeleireira comentou 
que o competidor não é só 
campeão no tatame, mas 
também em superar as difi-
culdades, se esforçando sem 
colocar dificuldades. 

“Eu oro e torço pelo meu 
filho, ele sabe o quanto sou 
orgulhosa das conquistas 
dele. Ele não é ganancioso 
nem orgulhoso, ele é um in-
fluenciador, por isso só tenho 
orgulho e felicidade”, disse 
Analice.

Rotina de Treinos
Sobre a rotina de treinos 

e alimentação, o atleta expli-
cou que faz preparação física 
e treina no mesmo local, na 
Academia R1 Body Center, 
no Clube Cabo Branco, em 
João Pessoa. Roosevelt treina 
três vezes por semana, na se-
gunda, quarta e sexta, sendo 

dois dias nos três turnos do 
dia, além da musculação. Na 
alimentação, o atleta afirmou 
que procura se alimentar 
o mais saudável possível, 
principalmente por estar em 
uma categoria com um peso 
bem elevado, com acompa-
nhamento nutricional. Cuidar 
da saúde também é uma das 
prioridades dele. “Procuro 
estar em dia com meus exa-
mes, além disso, não fumo e 
nem bebo” relatou. 

Para Roosevelt praticar 
jiu-jítsu não se trata apenas 
de ganhar títulos e reco-
nhecimento, mas como um 
instrumento para ajudar sua 
família e resgatar pessoas de 
rua, baixa renda, para mu-
dar a vida delas através do 
esporte. “O jiu-jítsu é a coisa 
mais importante da minha 
vida, porque tudo que faço 
hoje em dia tem haver com o 
esporte. Meu maior sonho é 
poder ser campeão mundial 
em todas as faixas, ter minha 
academia, um projeto social 
e dar uma casa para minha 
mãe”, confidenciou o atleta.

Roosevelt Souza cumprimentando adversário antes de iniciar um combate
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Durante décadas, a Holanda foi fonte de inspiração em todo o mundo futebolístico e hoje vive grave crise

Futebol holandês em declínio e
ameaçado de ficar fora da Copa

Fotos: Reprodução

O “Totaalvoetbal” do téc-
nico Rinus Michels e do craque 
Johan Cruyff, que alcançou seu 
ápice nos anos 1970 com duas 
finais de Copas do �undo para 
a Orange e três títulos seguidos 
de Liga dos Campeões para o 
Ajax, foi sempre uma “Bíblia” 
para os treinadores.

Nos anos 80 e 90, a sele-
ção holandesa e os clubes do 
país foram forças dominantes, 
vencendo a Eurocopa de 1988, 
dois títulos de Champions (PsV 
e Ajax) e revelando atletas que 
estão no panteão dos maiores 
da história, como Van Basten, 
Gullit, Rijkaard, Bergkamp, se-
edorf, Kluivert e os irmãos De 
Boer, só para citar alguns.

Já nos anos 2000, trei-
nadores como Guus hiddink, 
Louis van Gaal e Dick Advocat 
ganharam muitos títulos e fo-
ram apontados como respon-
sáveis por várias ideias que 
perduram até os dias de hoje.

O 3-5-2, por exemplo, era 
considerado um esquema apo-
sentado no futebol de seleções 
até a Copa do Mundo de 2014, 
quando a holanda de Van Gaal 
demonstrou grande futebol e 
ficou com o ͵͑ lugar usando o 
sistema. hoje, ele inspira trei-
nadores como Antonio Conte, 
que usa um 3-4-3 adaptado em 
seu Chelsea líder da Premier 
League.

Envelhecida e sem o bri-
lho de outrora, porém, a Oran-
ge parece viver seu canto do 
cisne.

A equipe vem em uma 

fase tenebrosa, que começou 
após a medalha de bronze na 
Copa do Mundo de 2014, que 
veio após um incontestável 3 a 
Ͳ no anfitrião Brasil, no �ané 
Garrincha, em uma exibição de 
gala contra o fragilizado time 
de Luiz Felipe scolari.

Com um Guus hiddink 
ultrapassado, os dois princi-
pais astros (o meia sneijder e 
o meia-atacante Robben) en-
velhecidos, além do artilheiro 
Van Persie em decadência e di-
versos jovens medianos, o time 
fez uma péssima Eliminatória 
para a Eurocopa de 2016.

Na campanha, somou só 
13 pontos em 10 jogos e con-
seguiu a ǲproezaǳ de ficar em 
Ͷ͑ lugar em um grupo que 
tinha República Tcheca, Is-
lândia, Turquia, Cazaquistão 
e Letônia. Isso sendo que os 
três primeiros se classifica-
vam para a Euro, que pela 
primeira vez foi inchada e 
teve 24 equipes.

Passado o trauma, nada 
melhorou. O ex-zagueiro Dan-
ny Blind, que havia assumido 
a seleção em meio ao desas-
tre iniciado por hiddink nas 
Eliminatórias da Eurocopa e 
não conseguiu classificar o 
time para o torneio da Uefa, 
foi até demitido depois da 
derrota por 2 a 0 para a Bul-
gária, no último sábado, pela 
5ª rodada das Eliminatórias 
europeias para a Copa do 
Mundo de 2018.

O resultado deixou a 
Oranje com apenas 7 pontos, 

em Ͷ͑ lugar do Grupo A, com 
só mais cinco rodadas por jo-
gar. E vale lembrar que, nas 
Eliminatórias da Uefa, apenas 
o 1͑ colocado (no momento, 
a França, com 13 pontos) se 
classifica diretamente para o 
�undial. Já o ʹ ͑ colocado pode 
ter a chance de disputar os 
playoffs, mas isso depende de 
seu desempenho em relação 
aos outros vice-líderes dos de-
mais oito grupos.

Essa bola de neve de tra-
gédias acabou derrubando a 
holanda para a 21ª posição 
do ranking da Fifa, ficando 
atrás de seleções de tradição 
muito menor, como Egito (ʹͲ͑ 
colocado), Costa Rica (19ª) e 
Peru (1ͺ͑Ȍ - e a poucos pontos 
de ser ultrapassada por times 
como Equador, Islândia, Irlan-
da, Eslováquia, Turquia, sene-
gal, hungria, Bósnia e EUA.

Uma queda brusca, já 
que, em 2014, depois de ser 
a 3ª colocada no Mundial do 
Brasil, a seleção holandesa 
ocupava a nobre 5ª colocação 
da lista da entidade máxima 
do futebol.

Antes disso, depois do 
vice-campeonato mundial na 
África do sul, em 2010, o time 
laran�a chegou a ocupar o ʹ͑ 
posto do ranking, posição que 
manteve até o ano seguinte.

No entanto, a forte de-
cadência iniciou-se em 2015, 
com a ida do ͷ͑ para o 1Ͷ͑ 
lugar. No ano seguinte, pior 
ainda: fora da Euro, a seleção 
caiu para o ʹʹ͑ posto, o pior 

A Holanda segue em quarto lugar no Grupo A com 7 pontos em cinco jogos, cada rodada mais distante do Mundial de 2018. Sua próxima partida pelas Eliminatórias será no dia 6 de junho contra Luxemburgo em seus domínios

Holandeses não se renovaram
Em análise feita para o ESPN FC, 

o antropólogo, jornalista e escritor 
britânico Simon Kuper, colunista dos 
jornais The Guardian e Financial Times 
e autor dos livros “Football Against the 
Enemy” e “Soccernomics” , explicou os 
vários motivos da queda da Holanda.

De acordo com Kuper, que morou 
por anos nos Países Baixos (onde seu 
pai era professor de arquitetura em 
uma universidade), os holandeses se 
acomodaram com o fato de serem du-
rante décadas os grandes inovadores 
do esporte.

“O problema em ser o líder de uma 
escola de pensamento é que você tende 
a ficar preguiçoso. Os holandeses pa-
raram de pensar”, analisou o escritor. 
Kuper diz que Rinus Michels e Cruyff 
“inventaram o futebol moderno”, mas 
“se recusaram a fazer o estilo passar 
por adaptações com o passar das dé-
cadas”. Por isso, os holandeses jogam 
com o mesmo estilo e as mesmas 
ideias há 40 anos, sendo que hoje os 
adversários já conseguiram criar todos 
os antídotos contra o outrora invencível 
“Totaalvoetbal”.

O técnico Rinus Michels fez história na Copa de 1974 quando surgiu a famosa laranja mecânica
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Tite para presidente do Brasil. Parece 
risível, mas a boa campanha à frente da Seleção 
Brasileira colocou o nome do atual treinador na 
órbita política. Em pesquisa do Instituto Paraná, 
15% dos participantes apontaram que votariam 
nele para comandar o Palácio do Planalto.

 A empolgação que tomou conta da torcida 
do Brasil tem explicação, a mudança de ar trou-
xe paz e alegria para os atletas e desaguaram 
em oito vitórias seguidas, tirando o Brasil da 
parte debaixo da tabela das Eliminatórias para a 
Copa do Mundo de 2018 direto para a liderança 
isolada e classificação antecipada com quatro 
rodadas de antecedência.  Sim, Tite mudou a 
cara e o rumo da Seleção Brasileira e nós já 
estamos classificados para a Copa a ser realiza-
da na Rússia, mas não foi tão fácil como parece. 

Imagine ser contratado para trabalhar e encon-
trar sua empresa devastada por investigações 
de casos de corrupção, a moral dos funcionários 
extremamente baixa, relações públicas desfavo-
ráveis e uma gama de outros problemas nítidos 
e evidenciados na imprensa diuturnamente.

 Tite iniciou seu trabalho com exigên-
cias, dentre elas a contratação de Edu Gaspar, 
focando sua preocupação no futebol e nos 
atletas, deixando as questões inerentes a gestão 
com o atual coordenador técnico da seleção, 
outrora gerente de futebol do Corinthians.  Ao 
ser convidado para a Seleção Brasileira, Tite era 
a unanimidade que os cartolas da CBF preci-
savam para acalmar os ânimos da torcida e da 
imprensa que pediam uma mudança drástica 
nos rumos da seleção, inclusive da direção.  Sa-

bendo disso, usou esse poder de barganha para 
colocar Edu Gaspar como um tipo de escudo 
de proteção. O profissional começou como um 
mero coordenador técnico, mas hoje exerce 
uma função típica de executivo dos clubes de 
futebol, alterando o organograma funcional da 
CBF para colocar todos os funcionários abaixo 
da direção sob o seu comando, tanto da seleção 
principal quanto da base.  O binômio Tite/Edu 
Gaspar são elementos fundamentais da equação 
que desde os tempos de Corinthians tem sido 
sinônimo de sucesso no mundo da bola, não 
só dentro de campo, mas também da adminis-
tração profissional, outrora no clube, agora na 
confederação.

 Não deixar os problemas de gestão que 
assolam a Confederação Brasileira de Futebol 

interferir no trabalho técnico teve um papel 
primordial na guinada produzida pela canari-
nha, principalmente quando levamos em conta 
o clima amistoso junto à imprensa e a redução 
midiática dos casos que devastavam as relações 
públicas e tiravam o foco do campo para os 
escritórios.

 Evidencia-se a partir dessas informações 
que a conjuntura fática que alterou o norte da 
Seleção Brasileira é fruto de uma série de mu-
danças, principalmente na parte administrativa, 
retirando da direção amadora que comanda a 
CBF a bússola que guia a gestão. Profissionalizar 
do topo pra base é o caminho mais seguro para 
o êxito em qualquer organização, por que seria 
diferente no futebol, tanto nos clubes quanto 
nas federações?

Binômio de sucesso

Eduardo Araújo 
eduardomarceloaraujo@hotmail.comFutebol real

Apenas Brasil e Rússia estão no Mundial e diversas equipes seguem em busca de classificação pelos continentes

Duas seleções na Copa da Rússia
Fotos: Divulgação/Fifa

Lancenet -O mundo do 
futebol foi sacudido esta se-
mana por conta da Data Fifa. 
Em relação as Eliminatórias, 
o Brasil, com mais duas vi-
tórias, é o único país que já 
conseguiu assegurar uma 
vaga à Copa do Mundo de 
2018 - além, é claro, da Rús-
sia, país-sede.

Ainda no nosso conti-
nente, dá para afirmar que 
a Argentina, com 22 pontos, 
sai ressabiada deste período. 
Apesar de ter vencido o Chi-
le (23 pontos), perdeu para a 
Bolívia no último compromis-
so e, não bastasse o amargo 
quinto lugar (zona de repes-
cagem), viu Messi ser suspen-
so por quatro partidas pela 
Fifa. Antes em ótima fase, o 
Uruguai, que acumulou dois 
revezes (para Brasil e Peru), 
estacionou nos 23 pontos e 
terminou no terceiro posto, 
vendo a classificação mais 
ameaçada do que nunca. O 
Equador também repetiu a 
vexame dos uruguaios: per-
deu as duas partidas.

Uma das derrotas dos 
equatorianos se deu dian-
te da Colômbia. A equipe de 
José Pékerman, aliás, se saiu 
bem da recente jornada, uma 
vez que agora é a vice-líder, 
com 24 pontos. 

Europa

Nesta parada para jogos 
de seleções, as Eliminatórias 
da Europa só contaram com 
uma rodada. E ela agitou o 
Velho Continente. Em suas 

respectivas chaves, França, 
Suíça (na da favorita sele-
ção portuguesa), Alemanha, 
Polônia, Inglaterra, Bélgica 
e Croácia são as equipes in-
victas e bem encaminhadas 
- cabe frisar que as primei-
ras de cada grupo avançam 
de forma direta, enquanto as 
segundas precisam da repes-
cagem.

Em relação à concorrên-
cia pelo posto mais alto, é no 
Grupo G onde há mais emo-
ção. Espanha e Itália estão 
com os mesmos 13 pontos e 
devem brigar até o fim pelo 
lugar mais alto do pódio. No 
D, Sérvia e Irlanda também 
estão na mesma situação, po-
rém com 11 pontos - País de 
Gales está na cola, com sete.

Quem está se compli-
cando cada vez mais é a 
�olanda. Ao fim da quinta 
rodada, realizada no último 
fim de semana, a Laran�a �e-
cânica terminou na quarta 
colocação do Grupo A, com 
três pontos atrás da zona de 
repescagem. 

América

�o hexagonal final das 
Eliminatórias da Concacaf, 
que para após a quarta ro-
dada, o México comprovou a 
ótima fase sob o comando de 
Juan Carlos Osorio. O treina-
dor ex-São Paulo viu seus co-
mandados alcançarem duas 
vitórias e se isolarem na lide-
rança, com dez pontos. Logo 
atrás vem a Costa Rica, derro-
tada recentemente pela La Tri, 

A Seleção de Portugal, de Cristiano Ronaldo, vive uma excelente fase e dificilmente ficará de fora da Copa, pois tem 80% de aproveitamento no seu grupo

com sete pontos e já sentindo 
o cheirinho do solo russo.

Em terceiro, posto que 
dá a última vaga direta ao 
Mundial, está o Panamá (cin-
co pontos), que empatou 
com os Estados Unidos (qua-
tro pontos) na última ter-
ça-feira. Em tempo, os esta-
dunidenses se recuperaram 
do começo ruim e, agora, na 

quinta posição, ou seja, na 
zona de repescagem, já vol-
tam a sonhar conforme seu 
torcedor espera.

Ásia

Do outro lado do globo, 
apenas Irã, com cinco vi-
tórias e dois empates, está 
muito bem encaminhado no 
Grupo 1 da terceira e última 

fase. Logo atrás, aparece a 
Coreia do Sul (13 pontos), fe-
chando o G2, mas que vê Uz-
bequistão (12) no cangote. 
Em meio a uma guerra civil, a 
Síria, que sonhava com a épi-
ca vaga, ficou mais distante 
após perder para os sul-co-
reanos na última rodada.

Pelo Grupo 2, o equilí-
brio é marcante. A competi-
tiva Austrália, por exemplo, 
está invicta, porém, com tre-
ze pontos, se encontra ape-
nas na terceira posição (zona 
de repescagem). À sua fren-
te, vê Arábia Saudita e Japão 
liderarem com 16 pontos - a 
primeira está no primeiro 
posto por conta do quesito 
saldo de gols. Os Emirados 
Árabes Unidos, que somam 
nove pontos, são os únicos 
que ameaçam o trio - ao me-
nos por ora.

África

O continente africano 
está na inércia quanto às Eli-
minatórias, já que só tem vis-
to amistosos. A terceira roda-
da dos grupos será realizada 
apenas em agosto. Enquanto 
isso, vale destrinchar as situ-
ações das chaves, que classi-
ficam os primeiros de cada.

No Grupo A, as seleções 
de Congo e Tunísia parecem 
que irão correr sozinhas. As 
duas estão com seis pontos, e 
Guiné e Líbia estão zeradas. 
No Grupo B, das tradicionais 
Nigéria e Camarões, apenas a 
primeira está com 100% de 
aproveitamento em duas ro-

dadas. Atual campeã da Copa 
Africana de Nações, a segun-
da, por sua vez, está com dois 
pontos. Azarões, os times de 
Zâmbia e Argélia têm um 
ponto.

Já no Grupo C, não há 
equipe com o aproveitamen-
to perfeito. Líder, a Costa do 
�arfim tem quatro pontos, 
enquanto Gabão e Marrocos 
vêm logo atrás, com dois. 
Lanterna, Mali soma ponto 
único.

Mais equilibrado até 
aqui, o Grupo D conta com 
a surpresa Burkina Faso na 
ponta, com quatro pontos, a 
mesma da África do Sul, que 
está na segunda posição. Se-
negal aparece em terceiro, 
com três, e Cabo Verde, saco 
de pancadas do citado trio, 
na lanterna e zerado.

�o Grupo E, a eficien-
te seleção de Egito, finalista 
da Copa Africana de Nações, 
lidera, com seis pontos con-
quistados. Uganda está em 
segundo, com quatro, e Gana, 
na terceira colocação, com 
um ponto. Congo ainda não 
pontuou.

Oceania

Na Oceania, a Austrá-
lia teve que sair para que as 
Eliminatórias ficassem mais 
competitivas, certo? Se a res-
posta for em cima do Grupo 
A da atual terceira fase, não. 
A Nova Zelândia (dez pontos) 
lidera com folga na chave, que 
tem ainda Nova Caledônia 
(um ponto) e a zerada Fiji.

Na América da Sul, a crise vivenciada pelo futebol argentino agora chegou à seleção, que luta desesperadamente por uma vaga para a Copa da Rússia
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Time paraibano pode até perder de 1 a 0 hoje na Ilha do Retiro que se classifica às semifinais da competição

Campinense decide a sorte na 
Copa Nordeste contra o Sport

O Campinense decide 
ho�e uma vaga para as semifi-
nais da Copa Nordeste. A Ra-
posa vai enfrentar o Sport de 
Recife, em partida programa-
da para as 16 horas, na Ilha do 
Retiro, na capital pernambu-
cana. O árbitro central desta 
partida será Antônio Dib Mo-
raes de Sousa, do Piauí, auxi-
liado por Mauro Cézar Evan-
gelista de Sousa, também do 
Piauí, e Rondinelle dos Santos 
Tavares, de Alagoas.

A Raposa saiu na frente 
nesta disputa por uma vaga 
nas semifinais da competi-
ção, após vencer o Leão na 
primeira partida disputada 
quinta-feira, em Campina 
Grande, por 3 a 1. Por este 
motivo, o Campinense entra 
em campo com uma vanta-
gem de poder empatar, ou 
até perder por 1 a 0, ou tam-
bém perder por 2 gols de 
diferença, desde que faça 2 
ou mais gols. Se perder pelo 
mesmo placar que venceu no 
jogo de ida, a decisão da vaga 
será na cobrança de pênaltis.

Se depender do retros-
pecto da Copa do Nordeste, o 
Campinense leva ampla van-
tagem sobre o Sport. A Rapo-
sa eliminou o Leão da Ilha, 
no ano passado, nas semifi-

nais e em 2013, nas quartas 
de final.

Porém, o técnico Ney da 
Matta não quer saber de nú-
meros do passado. Ele gostou 
muito da atuação da equipe 
na partida de quinta-feira, 
sobretudo na primeira eta-
pa, quando conseguiu envol-
ver o time do Sport, mas não 
quer saber de euforia e clima 
de já ganhou. “Nós vamos 
enfrentar uma das grandes 
equipes do futebol brasilei-
ro, jogando em casa, e com o 
apoio maciço de  sua imensa 
torcida. Da mesma forma que 
vencemos bem eles aqui, eles 
também podem nos vencer 
lá. Temos que jogar com os 
pés no chão, com muita garra 
e humildade, para conseguir-
mos outro bom resultado”, 
disse o treinador.

Ney da Matta não reve-
lou o time que deverá come-
çar jogando contra o Sport, 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br Nós vamos 

enfrentar uma das 
grandes equipes do 
futebol brasileiro, 

jogando em casa, e com 
o apoio maciço de  sua 
imensa torcida. 

O Linense terá pela fren-
te hoje, às 16h, o São Paulo, 
no Estádio do Morumbi, pelo 
primeiro jogo das quartas de 
final do Paulistão. A partida de 
volta será no próximo dia 8, no 
mesmo local e horário. Após 
terminar a fase classificatória 
na liderança do Grupo B, com 
20 pontos, o Tricolor espera 
começar com o pé direito a 
decisão dos 180 minutos. Para 
o treinador Rogério Ceni não 
existe favoritismo, onde no 
esporte tudo acontece, princi-
palmente quando não se joga 
um bom futebol.

“Se pensarmos que va-
mos ganhar antes da bola ro-
lar será fatal e pode nos pre-
judicar. Quero o grupo focado 
e consciente que não vamos 
ter moleza, mesmo atuando 

os dois jogos em casa”, ava-
liou Ceni. A equipe da Linen-
se ficou na segunda posição 
do Grupo B, com 17 pontos, 
e deseja surpreender o favo-
ritismo do Tricolor em seus 
domínios. De acordo com o 
treinador Márcio Fernandes, 
trata-se de um jogo de xadrez, 
onde quem jogar melhor deixa 
o campo com o resultado po-
sitivo. “Sempre passo para os 
atletas que jogo só acaba com 
o apito final do árbitro. Vamos 
a luta tentar começar com 
uma vitória e levar uma boa 
vantagem no segundo com-
promisso”, observou.

Palmeiras    
O Estádio Ismael de Bias-

si deve receber um grande 
público para prestigiar Novo-

rizontino e Palmeiras, hoje, às 
19h, pelas quartas de final do 
Paulistão. O Verdão conseguiu 
terminar a fase classificatória 
na liderança do Grupo C, com 
25 pontos, enquanto o adver-
sário ficou em segundo, com 
15. O Palmeiras vem de uma 
derrota para a Ponte Preta (1 
a 0), na rodada anterior e pre-
cisa buscar a reabilitação no 
primeiro mata mata entre as 
duas equipes.

O treinador Eduardo Bap-
tista não ficou nada satisfeito 
com a fraca atuação do grupo 
na derrota para a Macaca, mas 
aposta na reação do time para 
começar a vencer nas quartas. 
“Time que sonha no título não 
pode vacilar e fazer uma fran-
ca exibição. Quero reverter a 
situação e começar vencendo 

o duelo de 180 minutos”, dis-
se. O Novorizontino prome-
te não dar moleza ao Verdão 
e fazer uma marcação forte 
para neutralizar as principais 
jogadas do adversário. O dita-
do popular no futebol “fazer 
o dever de casa” faz parte dos 
planos da equipe do interior 
paulista para começar com a 
vantagem.

O treinador Silas sabe 
das dificuldades que terá 
pela frente, mas aposta na 
motivação dos jogadores 
para derrotar o Verdão. ǲPas-
so confiança e otimismo aos 
atletas, já que vamos para 
uma decisão e queremos sur-
preender. Iremos aproveitar 
o mando de campo para bus-
car a vantagem para o segun-
do jogo”, frisou.

mas tudo indica que será o 
mesmo da segunda etapa, 
com a entrada de Fernando 
Pires, reforçando a marcação 
do meio campo. A intenção é 
dificultar as açÙes ofensivas 
do Sport, e explorar bem as 
jogadas rápidas pelas late-
rais do campo.

A situação do Sport é 
complicada. O Rubro-Negro 
pernambucano precisa vencer 
por 2 a 0, ou por 3 gols de di-

ferença, para ficar com a vaga  
às semifinais. Se vencer por 
3 a 1, o Sport leva a decisão 
para os pênaltis. O técnico Ney 
Franco acredita na classifica-
ção da equipe. Segundo ele, o 
time se perdeu na marcação no 
primeiro tempo em Campina 
Grande, mas se encontrou no 
segundo, e pressionou o ad-
versário como devia, mas foi 
infeliz ao tomar o terceiro gol, 
quando era todo pressão.

Para Ney Franco, a torcida 
do Sport pode fazer a diferen-
ça, e o gol marcado em Cam-
pina Grande pode ser muito 
útil neste momento difícil. ǲA 
gente viu a força da torcida do 
Campinense, no momento que 
os jogadores deles precisavam. 
Queremos isto aqui também. 
Sabemos que não é fácil en-
frentar a torcida do Sport na 
Ilha do Retiro. O torcedor tem 
que jogar conosco, e empurrar 

o time para uma grande vitória. 
Já analisamos nossos erros, e 
os jogadores estão conscientes 
do que devem fazer em cam-
po”, disse o treinador.

A exemplo do treinador 
do Campinense, Ney Franco 
também faz mistérios sobre 
a escalação da equipe. Se-
gundo ele, ainda existem al-
gumas dúvidas, que ele pre-
tende tirar, até o momento 
da partida.

O Campinense vai precisar de muita concentração e união para o jogo decisivo de logo mais na Ilha do Retiro diante do Sport, valendo vaga nas semifinais

Flamengo e Fluminense vão usar times mistos em Cariacica

São Paulo estreia nas quartas de final 
hoje diante do Linense no Morumbi

 Fluminense e Flamengo 
voltam a se enfrentar hoje, 
às 16h, no Estádio Kleber 
Andrade, em Cariacica-ES, 
pela 6ª rodada da Taça Rio. 
Apesar do clássico ser fora 
do Rio de Janeiro a expecta-
tiva é de um jogo envolvente 
e com muitas emoçÙes entre 
duas equipes que estão clas-
sificadas para a próxima fase 
da disputa. De um lado o Ru-
bro-Negro da Gávea é o líder 
isolado do Grupo B, com 11 
pontos, enquanto no C, o tri-
color lidera com 10.

Os times não venceram 
na rodada anterior, com o 
Flamengo empatando contra 
o Volta Redonda (1 a 1Ȍ, e o 

time das Laranjeiras, dian-
te do Madureira (2 a 2). Nas 
hostes da Gávea, o treinador 
Zé Ricardo não deve usar a 
força máxima, apesar dos  
retornos de Diego (meia) e 
Guerreiro (atacante), que es-
tavam nas Eliminatórias da 
Copa do Mundo. Com a vaga 
garantida, a meta é apenas 
se vingar da perda da Taça 
Guanabara - empate no jogo 
normal em 2 a 2 - para o rival 
nos pênaltis.

 “Clássico é clássico em 
qualquer situação, afinal, 
são duas equipes que brigam 
pelo título Estadual. Espero 
que desta vez o Flamengo 
leve a melhor”, frisou. O trei-

nador Abel Braga não gostou 
do rendimento do Fluminen-
se no empate contra o Madu-
reira e pode fazer mudanças 
no time. Ele só definirá a 
equipe momentos antes do 
jogo. “Tenho algumas dú-
vidas que prefiro aguardar 
para escalar o time para o 
clássico. Temos que corrigir 
os erros e tentar vencer o 
duelo”, disse Abelão.    

No entanto, Abel já dei-
xou claro que vai escalar um 
time reserva porque está de 
olho na Copa Sul-Americana, 
já que o Flu estreia no próxi-
mo dia 5 contra o Liverpool 
do Uruguai, jogo previsto 
para o Estádio do Maracanã.

Na decisão 
da Taça 

Guanabara, 
o Flu levou a 

melhor

Rogério Ceni prepara a tática para vencer o Linense hoje no Morumbi

Foto: Érico Leonan / saopaulofc.net

Foto: Nelson Perez - FFC

Foto: Ascom/Campinense
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Segundo o escritor José Aguiar conta em seu livro, Virgulino Ferreira da Silva faleceu aos 96 anos em Buritys-MG 

Surge nova versão sobre a 
morte do cangaceiro Lampião

Virgulino Ferreira da Sil-
va, o Lampião, morreu mesmo 
no cerco de Angico (SE) em 28 
de julho de 1938? O fotógrafo 
e escritor José Geraldo Aguiar, 
segundo a crítica, talvez possa 
mudar o curso da história do 
cangaço, ao publicar, em seu 
livro, que Lampião morreu de 
velhice, aos 96 anos, em Bu-
ritys (MG), no dia 3 de agosto 
de 1993, com o nome de Anto-
nio Maria da Conceição. Tudo 
isto consta em “Lampião, o 
Invencível, Duas Vidas, Duas 
Mortes – O Outro Lado da 
Moeda”, lançado recentemen-
te. Segundo o mesmo autor, o 
homem que em Minas dizia 
ser o bandoleiro apresentava 
o olho direito mais fechado 
que o esquerdo, tinha a mes-
ma formação facial de Virguli-
no e, ao escolher Buritys e São 
Francisco, no interior mineiro, 
para residir, utilizou diversos 
nomes falsos.

Apesar de no atestado 
de óbito do homem que seria 
Lampião constar o nome de 
Antonio Maria da Conceição, 
na lápide do cemitério de 
Buritys está gravado o nome 
mais comum que Lampião 
usava em seu provável disfar-
ce: Antonio Teixeira Lima. “O 
homem era ladino, esquivo 
e muito inteligente. Esta ver-
são da sua morte em Minas, 
55 anos após a emboscada de 
Angico, tem recheios de ver-
dade”, comenta o especialista 
em cangaço José Tomé de Oli-
veira, que já escreveu diversos 
comentários sobre Lampião. 
“Ele conhecia muito bem o rio 
São Francisco e, subir alguns 
quilômetros a mais, para es-
conder-se em segurança, não 
seria nenhuma proeza”. Lam-
pião também teria usado o 
nome de Luiz Felício Lima, na 
Bahia, em 1968.

A riqueza de detalhes do 
livro de Aguiar impressiona. 
Inclusive os depoimentos que 
tomou de ex-cangaceiros de 
Lampião, que o acompanha-
ram na fuga para Minas Ge-
rais. O livro de Aguiar está na 
terceira edição e não foi con-
testado. Lá, está escrito que 

Deu no Jornal
A coluna de hoje destaca o colapso ético e a
cultura da corrupção que está consolidada no
cotidiano de quase todos nós. Página 27
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“na clandestinidade, Lampião 
também gozou da companhia 
de Maria Bonita, que fugiu 
com seu amado, graças a acor-
dos inteligentes feitos com o 
então governador de Sergipe, 
Eronides Carvalho e o tenente 
João Bezerra, autor da chacina 
de Angico. Em outros livros, 
consta que Bezerra ficaria com 
parte do ouro e dinheiro que 
Lampião e Maria Bonita con-
duziam, contanto que saíssem 
ilesos da emboscada montada 

pela polícia alagoana.
Maria Bonita, na versão 

mineira, teria morrido dois 
anos antes de Virgulino, que 
casou com outra. Weber de 
Almeida, ex-professor da Uni-
versidade Federal de Lavras 
(MG), lançou suspeitas sobre 
as cabeças de cangaceiros que 
a polícia alagoana mostrou 
em Piranhas e Santana do 
Ipanema (AL) em 30 de julho 
de 1938, dois dias depois da 
emboscada de Angicos. Ele 

disse que morou num lugare-
jo onde via “Corisco”,  cunha-
do de Lampião e o próprio 
Virgolino, quando estes eram 
jovens. “Anos depois, a convi-
te do jornalista José Oswaldo 
de Souza, fui ver as cabeças 
do bando degolado em Pira-
nhas e não deu para checar 
a fisionomia das cabeças que 
diziam ser de Maria Bonita e 
Lampião: a polícia não deixa-
va  chegar perto e o mau chei-
ro desestimulava”.

Nomes da clandestinidade
Lampião, auxiliado por um coronel famoso, foi 

a um oculista em Salgueiro (PE) e conseguiu sarar o 
olho que lacrimejava. O cirurgião também desco-
briu que o furo no olho fora superficial e, após uma 
cirurgia, o cangaceiro voltou a enxergar por ele, 
com o auxílio de um óculos de grau. Disfarçado, 
Virgulino teria usado, em Salgueiro, o nome de 
Antonio. Em Minas Gerais apresentava-se como 
Policarpo Lima, João Teixeira Lima, Antonio Teixeira 
Lima, Luiz Teixerira Lima e Antonio Maria da Con-
ceição, além de João Bogó, João Pernambuco e 
João Mangabeira. Sua alcunha era “viúvo”. Depois 
de “muito manjado” em São Francisco de Minas, 
mudou-se para Buritys, onde morreu.

O juiz de Direito aposentado Avay Miranda, 
ao atuar na Comarca de São Francisco, proferiu 
decisão em processo contra um certo João Teixeira 
Lima. Tempos depois, soube que se tratava do 
próprio Lampião. Isto ocorreu na década de 1980. 
Avay prefaciou o livro de Saraiva, sobre a versão 
do Lampião mineiro. Uma dedução lógica de 
Manoel José de Souza, antigo morador de Montes 
Claros (MG), abraça a tese de que Lampião teria 
escapado ao cerco de Angico: “Ele nunca atacou 
Sergipe, por causa do acordo com o governador 
Eronides, seu amigo. Então foi fácil sair de Angi-
co para Minas Gerais, sem ser perseguido pela 
polícia sergipana”. Em Angico teriam ficado 11 
cangaceiros fiéis, que sabiam do risco que corriam, 
já que Lampião e Maria Bonita estavam em fuga 
consentida pelas autoridades 

Um exame realizado pelo Instituto de Medici-
na Legal de Brasília, em 1996, concluiu o seguinte: 
“A comparação de fotos revelou muitas semelhan-
ças entre Lampião e o fazendeiro sepultado em 
Buritys, (MG), no dia 3 de agosto de 1993. São 
elas: o olho direito tem a pálpebra caída, e esta 
era a principal característica facial do bandoleiro; 
o formato do rosto de Lampião é o mesmo do fa-
zendeiro enterrado em Buritys, na data já descrita, 
apresentando, também, uma pequena depressão 
na sobrancelha esquerda”. Foram usadas duas 
fotos de lampião: uma aos 29 e outra aos 40 anos, 
na comparação com a do fazendeiro enterrado em 
Buritis, quando este tinha 90 anos.

A medida da estruturação do rosto de 
Lampião, mediante comparação fotográfica 
foi complementada com uma simulação de 
regressão em computador, que envelhece ou 
rejuvenesce a pessoa fotografada, com base 
em suas principais características de rosto. “A 
coincidência entre o rosto de Lamíão e o do 
fazendeiro de Buritys foi muito forte quando 
feita essa regressão, com resultado quase 
exato”, disse o legista Eduardo Reis, na época 
presidente do IML-DF. Tudo isto consta numa 
reportagem de “A Folha de São Paulo, publi-
cada em 15 de novembro de 1996.

Livro lançado recentemente por José Geraldo Aguiar pode mudar o curso da história do cangaço no Nordeste

Fotos: Reprodução/Internet
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A semana começa iluminada, com a Lua entran-
do na fase Nova em seu signo, unida a Vênus 
e livre de tensão. O movimento excessivo e a 
ansiedade devem ser controlados, pois Mercúrio 
e Urano, dois planetas que trazem um intenso 
movimento à vida de todos, também estão em 
seu signo promovendo mudanças importantes 
e bastante positivas em sua vida. A alegria 
e o excesso de atividades fazem parte deste 
período, ótimo para começar novos projetos. 
Mercúrio deixa seu signo no fim de semana e 
entra em Touro, amenizando o turbilhão mental 
e trazendo novas oportunidades de acordos, 
negociações e contratos.

A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em Áries, que chega unida a Vênus e livre de 
tensão indicando a permanência de dias de 
planejamento e mudanças, relacionadas a um 
novo projeto, que será colocado em prática em 
algumas semanas. O momento pode indicar 
excessos emocionais, ansiedade excessiva e 
necessidade constante de auto controle. Seus 
nervos andam à flor da pele e você deve cuidar 
com carinho de sua saúde. Mercúrio deixa o si-
gno de Áries no fim de semana e entra em seu 
signo, amenizando suavemente o excesso de 
energias. Você estará mais equilibrado, mais 
focado e voltado para novos conhecimentos.

A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em Áries, que chega unida a Vênus e livre de 
tensão indicando dias de intenso movimento 
em sua vida social, com aproximação de novos 
e antigos amigos. Mercúrio, seu regente, 
encontra-se unido a Urano também em Áries 
intensificando ainda mais esse movimento. 
Tome cuidado com os excessos, cuide da 
ansiedade e não aja impulsivamente. No 
fim de semana, seu regente começa a 
caminhar através de Touro e você começa um 
movimento de interiorização, planejamento 
e racionalidade. O movimento diminui, assim 
como a ansiedade e as atitudes impulsivas. 

A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em Áries, que chega livre de tensão e unida a 
Vênus indicando dias de movimento intenso 
em projetos profissionais e planos de carreira. 
Algo muito novo pode surgir, como um novo e 
interessante projeto ou mesmo um convite para 
trabalhar em outra empresa ou equipe. Uma 
promoção pode ser aprovada. Há também, 
grande possibilidade de você decidir mudar 
radicalmente seu caminho profissional. Mercúrio 
deixa Áries no fim de semana e entra em Touro 
trazendo mais tranquilidade e equilíbrio. O 
movimento intenso e a ansiedade diminuem 
um pouco e sua vida social ganha força.

A semana começa influenciada pela Lua Nova em 
Áries, que chega livre de tensão e unida a Vênus 
indicando dias de boas novidades relacionadas a 
projetos de médio prazo, que envolvem pessoas e 
empresas estrangeiras. As viagens internacionais 
são beneficiadas e é bastante provável que 
você marque ou realize uma delas a qualquer 
momento. Um novo caminho espiritual pode 
surgir e mexer mais profundamente com você. 
Um novo chamado na direção do Sagrado, 
certamente acontecerá. Mercúrio entra em Touro 
no fim de semana indicando dias positivos para 
apresentação de novos projetos e palestras. Você 
estará mais aberto e comunicativo.

A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em Áries, que chega livre de tensão e unida a 
Vênus indicando dias de maior envolvimento 
emocional e aprofundamento de relaciona-
mentos e sentimentos. Um novo amor, que vai 
mexer intensamente com você, pode surgir a 
qualquer momento. Os dias envolvem maior 
contato com a sensualidade e a intimidade. 
Os dias também podem trazer novas oportu-
nidades financeiras, especialmente se estiver 
envolvido com sócios ou parceiros. Mercúrio 
deixa Áries e começa a caminhar através de 
Touro movimentando projetos de médio prazo, 
pessoais ou profissionais. 

A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em Áries, que chega livre de tensão e unida a 
Vênus, seu regente indicando dias de maior 
envolvimento com seu mundo emocional e 
movimento nos relacionamentos. A vida social 
ganha força e cor, e você passa por um período 
de maior convívio com os amigos. Um romance 
ou namoro, pode começar a ser desenhado pelo 
Universo e dar bons frutos em pouco tempo. 
Mercúrio deixa Áries no fim de semana e começa 
sua caminhada através de Touro marcando 
o início de uma fase de boas negociações e 
acordos, que podem levar a novos investimentos 
financeiros, com sócios e parceiros.

A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em Áries, que chega livre de pressão e unida a 
Vênus indicando dias de rotina intensa e novi-
dades, especialmente no trabalho. O período, 
que dura aproximadamente três semanas, 
pode indicar a chegada de um novo projeto de 
trabalho. Se estiver desempregado, durante 
este mês, é possível que passe por um processo 
de seleção e tenha ótimos resultados. Um novo 
emprego pode estar a caminho. Cuide de sua 
saúde, pois a ansiedade pode estar muito alta. 
Mercúrio deixa Áries e começa sua caminhada 
através de Touro movimentano positivamente 
sua vida social e aproximando amigos.

A semana começa influenciada pela Lua 
Nova em Áries, que chega livre de tensão e 
unida a Vênus indicando dias marcados pelo 
movimento na vida social e aproximação 
de amigos. Se estiver só, um novo romance 
ou namoro pode começar a ser desenhado 
e rapidamente, concretizado. O amor toma 
conta de seu coração, que se abre para um 
novo começo. O relacionamento com os 
filhos, pode passar por um ótimo momento. 
Mercúrio deixa Áries no fim de semana 
e começa a caminhar através de Touro 
movimentando ainda mais sua rotina, qua 
já está bastante intensa. 

A semana começa influenciada pela Lua Nova em 
Áries, que chega livre de pressão e unida a Vênus 
indicando dias de maior envolvimento com sua 
casa e família. As atividades domésticas, tendem 
a ser bastante prazerosas e você pode pegar-se 
arrumando gavetas, fazendo almoços gostosos 
para a família e amigos, promovendo reuniões 
e conversas agradáveis em sua casa, que pode 
tornar-se ponto de encontros agradáveis. A compra 
ou venda de um imóvel de famíli,a não está des-
cartada. Mercúrio deixa Áries e começa a caminhar 
através de Touro no fim de semana indicando dias 
de movimento na vida social e melhora na relação 
com os filhos.

A semana começa influenciada pela Lua Nova 
em Áries, que chega livre de tensão e unida a 
Vênus indicando dias de movimento intenso e 
ansiedade elevada. procure manter o controle 
sobre sua mente, pois o excesso de energias, 
pode levar à impulsividade. Respire e tenha 
consciência de suas ações e reações, para não 
arrepender-se depois. A comunicação melhora 
significativamente e bons acordos podem ser 
firmados. Um novo contrato pode ser assinado. 
Mercúrio começa sua caminhada através de 
Touro deixando você mais caseiro e conectado 
à família. O período é ótimo para promover 
encontros agradáveis com amigos em sua casa.

A semana começa influenciada pela 
Lua Nova em Áries, que chega unida a 
Vênus e livre de pressão indicando dias de 
movimento positivo em sua vida material 
e financeira. Você precisa controlar seus 
impulsos e economizar, pois há uma forte 
tendência a gastar mais que o necessário. 
O período, que dura aproximadamente três 
semanas, pode envolver o início de um novo 
projeto, que envolve o aumento de seus 
rendimentos. Mercúrio entra em Touro e 
traz novas oportunidades de acordos e ne-
gociações, que podem resultar na aquisição 
de um novo contrato de trabalho.

Uma loira estava tendo aulas de pilotagem de 
helicóptero. O instrutor avisou:
- Eu vou falar com você pelo rádio a cada 1.000 
pés para ver como você está.
A 1.000 pés o instrutor pelo rádio disse que ela 
estava indo muito bem. A 2.000 pés ele disse que 
ela ainda estava indo bem. Logo antes de chegar 
a 3.000 pés, a hélice parou, e o helicóptero caiu 
no chão. O instrutor correu até onde ela caiu, a 
puxou para fora do helicóptero e perguntou:
- O que deu errado?
A loira respondeu:
- A 2.500 pés eu comecei a ficar fria, então eu 
desliguei o ventiladorzão.

Mãe, o que temos pra comer?
- Nada, meu filho!
- E por que não compramos?
- Acabou o dinheiro.
- Então mãe, por que não comemos o papagaio 
com arroz?
- Porque não tem arroz, meu filho!
- E papagaio ao forno?
- Não tem gás!
- E papagaio no grelhador elétrico?
- Cortaram a luz, filho!
O papagaio não aguenta e grita:
- Ôôô governo bom!

O filho diz para a mãe:
- Mãe, comprei um relógio!
- Que marca?
- As horas.
- Ahaha, engraçadinho. Comprei um cinto!
- Que marca?
- As costas.

Loira

Papagaio

Compra

JOGO DOS 9 ERROS

1 - Pena, 2 - galho, 3 - nuvem, 4 - folhas (chão), 5 - faixa 
(perna), 6 - pinta (onça), 7 - pássaro, 8 - colar, 9 - assinatura.

Horóscopo

Piadas

Palavras Cruzadas
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Deu no Jornal

OLÁ, LEITOR!

O colapso ético e a cultura da corrupção
Semana passada o 

jornalista Ricardo Noblat, 
um dos profissionais mais 
experientes da imprensa 
brasileira, jogou a toalha. Em 
artigo publicado n’O Globo, e 
visivelmente indignado com 
o quadro de delinquência 
que contamina a política 
nacional, sugeriu que a única 
saída para o país é aproveitar 
as eleições do ano que vem e 
fazer uma renovação geral da 
classe política. Textualmente, 
Noblat encerra assim o seu 
comentário: “O que não 
se sabia com detalhes se 

torna conhecido com as 
delações de executivos da 
Odebrecht. É de arrepiar. 
Fora da Lava Jato não haverá 
salvação. Ou melhor: só 
haverá se promovermos 
em 2018 um expurgo 
político extraordinário 
que limpe governos, 
Congresso e Assembleias 
Legislativas”.

De fato, a dissecação 
dos escândalos apurados pela 
operação Lava Jato é de fazer 
qualquer um jogar a toalha e 
desacreditar completamente 
de uma solução que não seja 

a de expurgar toda essa gente 
que está aí. Mas, como gosta 
de dizer o amigo Nonato 
Guedes, é preciso muita 
calma nessa hora. Embora 
o quadro seja realmente 
aterrador, tanto mais porque 
as denúncias de corrupção 
envolvem políticos de A a Z, 
é sempre recomendável que 
se pense duas vezes antes de 
enveredar pela generalização 
furibunda. Sei que é difícil 
separar o trigo deste cipoal de 
joio, mas quem foi que disse 
que seria fácil? O importante é 
que impossível não é. 

Agora, se for mesmo 
indispensável para o 
reencontro da ética com 
a política expurgar todos, 
então talvez seja o caso de 
começar pelo eleitorado. 
Não se trata aqui, é claro!, 
de importar gente de outras 
plagas no dia da eleição, mas 
de trabalhar com mais afinco 
para que os nossos eleitores 
expurguem, eles mesmos, a 
cultura corrupta do “toma 
lá, dá cá”, ou aquela de se 
levar vantagem em tudo, 
certo? Sim, porque quem 
hoje integra o Parlamento 

ou o Executivo só está lá 
porque foi eleito. Nenhum 
deles foi nomeado. Seja 
como for, Noblat tem alguma 
razãoǣ é difícil imaginar um 
Brasil diferente com essa 
turma que a Lava Jato anda 
carimbando. O expurgo 
da vida pública é só um 
pedaço da punição que eles 
merecem. Certo mesmo é 
fazê-los ver o sol nascer 
quadrado.

A parte mais complicada 
desta equação – a de 
mudar o Brasil pela via do 
expurgo da atual classe 

política – é que não se 
chegará a lugar algum se 
não expurgarmos também 
a cultura da corrupção que 
está tristemente consolidada 
no cotidiano de quase todos 
nós. Bom, para deixar bem 
claro, não é o brasileiro 
comum, o trabalhador de 
tantas horas indormidas, 
que produz essa cultura. 
Ao contrário, é vítima dela, 
seja porque a reproduz sem 
nem se dar conta, seja pelo 
fato de que, ao fim e ao cabo, 
será sempre ele que pagará 
o pato.

Militares no poder

Como Brizola saiu do Brasil em 64
O dia 31 de março de 1964 entrou 

para a história política brasileira como 
a data em que os militares tomaram 
o poder, depondo o então presidente 
João Gullar.  Instituíram um regime 
de força, ditatorial, que durou mais 
de 20 anos. A sexta-feira passada 
marcou os 53 anos desse movimento, 
certo? Aí é que tá: não é tão certo 
assim. Historiadores garantem que 
o golpe foi dado no dia primeiro de 
abril. Os militares nunca aceitaram a 
data porque é o dia da mentira. Essa 
confusão perdura até hoje.

O problema é que, agora, o 
deputado Jair Bolsonaro, que quer a 
volta do regime e vai se candidatar a 
presidente da República, anda dizendo 
que o movimento se deu mesmo foi 
no dia dois de abril. Mas isso não é 
o tema da coluna. Aproveitando a 
ocasião, vamos relembrar aqui um dos 
mais obscuros capítulos da história 
do movimento militar de 1964: a fuga 

do ex-governador e então deputado 
federal Leonel Brizola, cunhado do 
presidente deposto. 

No livro “Dossiê Brasil”, o grande 
jornalista Geneton Moraes Neto, 
falecido no ano passado, relata uma 
conversa que teve com o piloto Manoel 
Leães, o homem que tirou Brizola do 
país e levou-o para o Uruguai. Antes de 
entrar no papo com o piloto, Geneton 
lembra que adversários de Brizola 
trataram de espalhar a versão de 
que ele saíra do território brasileiro 
vestido de mulher. O próprio Brizola 
– diz Geneton – deu demonstrações 
públicas de que este é um assunto 
que não o agradava nem um pouco. 
Quando uma repórter o abordou 
durante a campanha presidencial de 
1989, para saber se era verdade que 
ele tinha saído do Brasil vestido de 
mulher, ele reagiu, agressivo: disse que 
tinha usado as calcinhas da repórter 
como disfarce. 

Na verdade, a história é simples: 
Brizola foi tirado do país pelo 
piloto Manoel Leães. E ele mesmo, 
tempos depois, contou como tudo 
ocorrera: 

- Dona Neuza (mulher de 
Brizola e irmã de Jango) chegou a me 
entregar metade de uma nota de um 
cruzeiro. Disse-me que a pessoa que 
me procurasse com a outra metade 
da nota seria o emissário com quem 
eu deveria combinar o plano para 
resgatar Brizola. 

- Poucos dias depois, fui 
procurado pelo emissário - que trazia a 
outra metade da nota. Durante 10 dias, 
estudei, no Uruguai, a possibilidade 
de fazer a operação resgate em Porto 
Alegre. Eu pilotaria um avião que 
desceria no Aeroporto Salgado Filho, 
o que seria arriscado. A alternativa 
seria descer numa praia no litoral do 
Rio Grande do Sul. Optei pela praia. A 
escolha da praia ficaria a critério dos 

amigos de Brizola no Brasil. Mas, para 
descer na areia da praia, eu precisaria 
saber do horário das marés. Por quê? 
A maré baixa deixaria livre uma faixa 
de terra que possibilitaria a descida 
do avião.

- Começamos então a executar a 
operação resgate. Eu usaria o avião do 
presidente João Goulart para resgatar 
Brizola no Brasil. Era um avião Cessna 
͵1Ͳ, prefixo P�-BSB. Já exilado no 
Uruguai, o presidente João Goulart 
sabia de todo o plano. Autorizou-me a 
decolar de Punta del Este. Deixei Punta 
às cinco da manhã, em direção à praia 
do Pinhal, onde Brizola deveria estar 
me esperando. Eu pilotava o avião do 
presidente. Fui sozinho. 

- Quando cheguei à praia, vi 
Brizola saindo de trás de um monte de 
areia — acenando para mim. Trajava 
um uniforme de soldado. Tinha saído 
de Porto Alegre num fusca, junto com 
uma senhora que demonstrou grande 

coragem pessoal ao levá-lo ao local 
do resgate. A viagem, com uma escala 
em território uruguaio, terminou em 
Solimar, um balneário nos arredores 
de Montevidéu, onde o presidente 
João Goulart nos esperava. 

Esse piloto, também conhecido 
como Maneca Leães, depois seria o 
mesmo que traria Brizola do exílio 
em 1979, do Paraguai para São Borja. 
Não pôde trazer Jango, que morreu 
de infarto no exílio, três anos antes. 
Aliás, o único presidente brasileiro que 
morreu exilado.

No Brasil, como em outros países, 
os jornalistas funcionam como peça 
auxiliar dos historiadores. Na maioria 
das vezes, eles chegam primeiro aos 
fatos que os pesquisadores profissionais. 
Nem sempre, porém, são autores de 
sínteses mais compreensivas. São 
indicadores de caminhos. O jornalista 
Geneton Moraes Neto é um desses 
rompedores de fronteiras. 

Corrupção no dia a dia
Embora essa turma envolvida na Lava 

Jato (juntando aí políticos, empresários e 
agentes públicos corruptos) seja indefensável 
e mereça as punições mais rigorosas dos códi-
gos, é preciso reconhecer que, nesse caldo de 
cultura da corrupção, tem mais gente (e põe 
gente nisso!) que até sem se dar conta come-
te desvios de conduta (vale dizer, corrupção) 
nas coisas mais simples do dia a dia. Afinal, 
o que é a corrupção, que tanto estrago causa 
à sociedade? O termo tem origem no verbo 
corromper, que significa tornar podre, quebrar 
aos pedaços, deteriorar ou perverter moral-
mente. É um fenômeno mundial e atravessa 
os tempos. E o que faz com que alguns ajam 
de maneira indevida para alcançar algum tipo 
de vantagem?

Repetindo, a corrupção não é praticada 
apenas por políticos e empresários. Toda a 
sociedade está sujeita a ela, cometendo as 
pequenas infrações do cotidiano: furar filas, 
pagar para se livrar de uma multa, colar na 
prova... Alguns fatores, embora não a justi-
fiquem, ajudam a explicá-la. O primeiro diz 
respeito ao que ocorre com nossa escala de 
valores, o modo como as pessoas e as organi-
zações estão se comportando e relacionando. 
O que aconteceu à ética, à honestidade, à 
justiça, à lealdade, aos valores morais?

O primeiro grupo em que o indivíduo se 
vê inserido é a família, sendo esta a responsá-
vel por lhe passar as principais regras de com-
portamento e valores, educando para a vida 
em sociedade. Contudo, muitas vezes vemos 
famílias desestruturadas, com problemas que 

influenciam essa pessoa, que se desenvolve 
em meio a expedientes que deixam a desejar 
em termos de comportamento ético. Outra 
questão que contribui para o atual estado de 
coisas é a disseminação do famoso “jeitinho”, 
a busca de soluções fáceis para determinados 
problemas. A prática, muitas vezes incons-
ciente, porque já enraizada culturalmente, 
acaba sendo estimulada por outro elemento: 
a impunidade, que se realimenta não só 
dos interesses de alguns, como também do 
exemplo dado por governantes – que saem 
da própria sociedade – e da visão de serem 
esses pequenos atos de corrupção ações que 
não geram grande prejuízo a ninguém.

O comportamento do indivíduo passa, 
muitas vezes, para as organizações (políti-
cas, empresariais ou do terceiro setor), que 
são compostas e dirigidas por esses mesmos 
indivíduos, e que muitas vezes corrompem 
e se deixam corromper em troca de poder, 
vantagens ou lucros maiores. O crime de 
corrupção leva a outros, como tráfico de 
influência, subtração dos recursos públicos, 
sonegação, desfalques, peculato.

A corrupção cria insegurança coletiva, 
principalmente quando atinge os poderes 
constituídos. Dependendo do grau de envolvi-
mento dos agentes públicos e dos danos, pode 
gerar desconfiança de investidores, empresá-
rios e consumidores com relação às políticas 
governamentais, o que resultaria em crise – 
não apenas política, mas também econômica, 
como vemos agora. A solução? Está em nós 
mesmos, sendo necessário que cada pessoa 

faça um reexame de suas práticas, criando a 
sua Lava Jato interna. Ou seja, monitorando 
a si mesmo quanto aos valores. Uma espécie 
de self-compliance.

Você pode ser um corrupto
Recentemente, o portal Terra preparou 

uma lista com os principais deslizes cometidos 
quase diariamente nas coisas mais simples. 
Se você quer o fim da corrupção e já se viu 
cometendo algum desses atos, pense bem, 
você pode ser um corrupto. Vamos a alguns 
pontos da lista:

- A sonegação de imposto de renda 
causa bilhões em prejuízo ao governo fede-
ral anualmente. Na hora de declarar aquela 
despesa, muitos brasileiros costumam utilizar 
notas que não se enquadram ou tentam 
arranjar dependentes para que a mordida 
do leão seja mais leve. O dinheiro sonegado 
poderia contribuir para a construção de estra-
das, hospitais e melhorar a infraestrutura do 
Brasil. A grana acabou indo pelo ralo pelas 
mãos da própria população.

- Sabe aquela barraquinha de CDs piratas 
que existe em qualquer bairro? Ela é um exem-
plo clássico de crime que está incorporado na 
sociedade brasileira. As vendas são feitas à luz 
do dia e sem o menor constrangimento, tanto 
para o vendedor quanto para o comprador. 
A mesma regra se aplica à cópia ilegal de 
músicas ou conteúdos com direitos autorais 
feitas pela internet.

- Aquela vaga de deficiente não é sua, a 
não ser que você tenha alguma deficiência, 

claro. É uma regra simples, mas facilmente 
ignorada em nosso país. Do mesmo modo que 
não é difícil encontrar idosos em pé no ônibus 
ou metrô enquanto jovens ocupam os lugares 
reservados para tirar aquele cochilo. Sem falar 
nas mães e pais que insistem em colocar crian-
ças enormes, de 5 anos, por exemplo, no colo 
apenas para furar a fila no caixa preferencial. 
Estamos de olho.

- Já viu alguém gostar mais de um “ca-
fezinho” do que agente corrupto? Pode ser 
policial rodoviário, policial militar, delegado 
ou agente de trânsito. Se ele achar que está 
na hora de tomar aquela xícara de café, vai 
te pedir uma ajudinha. O “café” certamente 
será mais barato do que pagar pelo que 
você fez de errado. De novo, a lei do mais 
esperto entra em ação e muita gente se 
deixa corromper.

Escolher ou não o caminho ético da con-
vivência será sempre uma escolha pessoal. 
Não custa lembrar que entre ética e moral 
existe uma grande diferença. A moral tem a 
ver com o nosso código interno de conduta. 
Moral é assim: a gente deixa de fazer algo 
porque aquilo nos ofende. Mesmo se fôsse-
mos invisíveis, não faríamos. A ética também 
é um código nosso, mas externo. Tem a ver 
com a convivência com as outras pessoas, ou 
seja, com o mundo em que vivemos. O que 
diferencia o ético do não-ético é justamente a 
capacidade que o primeiro tem de avaliar que 
agiu errado e procurar se corrigir. Errar todos 
erram. O ético também. Mas o não-ético, 
quando erra, não tá nem aí.

Fotos: Divulgação



Até quem não gosta de cozinhar vai adorar estes truques. São seis tru-
ques de cozinha incrivelmente úteis, que serão de grande ajuda na hora de 
preparar alimentos. E, com certeza, todos vão facilitar a sua vida.

Aqui estão eles:

truques de cozinha 
que só os chefs sabem

1 - Cubos de gelo
Ferver a água que será transformada em cubos de gelo, antes de congelá-la, 
vai tornar as pedrinhas de gelo mais claras.
Mas espere esfriar antes de colocar nas formas, certo?

2 - Suco de limão
Role o limão sobre o balcão de sua cozinha, fazendo pressão, para extrair o 
suco com mais facilidade.

3 - Temperatura do vinho/champanhe
Você pode manter o vinho frio e evitar que fique quente colocando na taça al-
gumas uvas congeladas.

4 - Descascando alho
Coloque os dentes de alho de molho em uma tigela com água.
Espere alguns minutos e a casca sairá com facilidade.

5 - Colher de pau e água fervente
Coloque uma colher de pau na panela para evitar que a água fervente trans-
borde.

6 - Limão e peixe grelhado
Na hora de grelhar o peixe, coloque fatias de limão na grelha e depois ponha o 
peixe sobre essas fatias.
Isso vai deixar o peixe muito mais saboroso.

6Os dias estão se pas-
sando rapidamente e num 
piscar de olhos veremos 
2017 pertencer ao passa-
do. Basta pensarmos que 
já estamos no início de 
abril e parece que foi on-
tem que tivemos as festas 
de ano novo.

Enfim, �á estamos 
no segundo trimestre 
de 2017, próximo da 
Páscoa e isto nos lem-
bra chocolate, peixes e 
obviamente um bom vi-
nho. Sempre me pergun-
tam nestes momentos 
de datas especiais qual 
a receita ideal e o vinho 
apropriado para harmo-
nizar. Acredito que a co-
mida e a bebida devem 
ser escolhidas ao gosto 
de quem irá desfrutá-los.

É bom lembrar que 
para harmonizar peixes 
com vinhos, é preciso 
considerar a intensidade 
de temperos e a forma 
de preparo, além do tipo 
de pescado. Os vinhos 
tintos, na maioria das 
vezes, não combinam 
com peixes. Os taninos 
presentes nesses vinhos 
frente ao iodo dos fru-
tos do mar deixam uma 
sensação metálica na 
boca. Mas existem al-
gumas exceções. Peixes 
untuosos e encorpados 
como bacalhau e salmão, 
podem ser servidos com 
vinhos com poucos tani-
nos, como Gamay ou Pi-
not Noir. Já os peixes de 
carne escura e temperos 
fortes aceitam Pinot Noir 
ou Merlot com pouco ta-
nino.

Caso vocês quei-
ram seguir a tradição na 
Sexta-feira Santa o ideal 
é bacalhau. Porém cui-
dado com o excesso de 
sal do bacalhau e a for-
te presença de azeite de 
oliva, pois podem preju-
dicar a harmonização. E, 
neste caso o ideal é um 
vinho branco estruturado, 
como um Chardonnay.

Bom apetite.
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   Depois de um século e meio que Claes 
Martzen van Roosevelt pôs os pés no continente 
norte-americano, desembarcando de um navio 
vindo da Holanda em 1.640, depois de uma 
viagem de mais de cinquenta dias; chegando 
acompanhado de sua esposa, que em solteira 
tinha o nome Janetje Samuels Thomas. Descre-
veu, há anos mais tarde um historiador como 
“uma bela jovem da Nova Holanda, cujo encanto 
rivaliza com a perícia em fiar, tecer, cozinhar e 
administrar a casa”. Trata-se provavelmente de 
um casalzinho novo, tendo casado pouco antes 
de embarcar para o Novo Mundo.    

Em 1640 (não sabendo precisamente o 
dia) Claes Martzen e sua Janetje chegaram à 
Nova Amsterdã, uma colônia holandesa em que 
umas oitocentas pessoas viviam cercadas por 
uma quantidade de vacas, porcos, cães e patos. 
Onde cerca de oitenta casas abrigavam toda essa 
gente, tudo amontoado na porta de uma estreita 
ilha que os índios chamavam Manhite, Manhatte, 
ou ainda outras quarenta variações de uma 
palavra indígena que se traduz por “ilha pe-

quena”; com todas elas soando aos ouvidos dos 
holandeses como Manhattan (o atual coração de 
Nova York).

Nova Amsterdã era a maior Colônia da 
Nova Holanda que constituía uma enorme área 
de território holandês, abrangendo Albany, 
Hortford, Long Island e Nova Jersey, sendo a 
última uma região inexplorada, geralmente 
conhecida como Pavona. Sem comparações, 
Nova Amsterdã era a mais colorida comunidade 
desse bravo Novo Mundo. Embora tivesse sido 
reivindicado e colonizado pelos sólidos holande-
ses, não tinha nem de longe a atmosfera de uma 
tranquila cidade da Holanda; com seus intrépi-
dos povoadores constituindo uma mistura de 
holandeses, ingleses, suecos, dinamarqueses, 
italianos, hunguenotes e portugueses; com a 
fantástica bebel de línguas faladas por esses 
diversos tipos humanos, tendo o acréscimo dos 
vários dialetos dos índios de Manhattan, que 
tinham sido domesticados pelos habitantes mais 
ambiciosos da nova colônia.

São ignorados os antecedentes de Janetje 

Samuels que pode muito bem ter sido uma 
inglesa cuja família teria fugido para a Holanda. 
Quanto a Martzen, sabe-se que era natural de 
Tholen, uma ilha cidade da província holande-
sa de Zeclana, onde ele vivia numa localidade 
chamada Rose Field.

“Nosso muito vulgar antepassado” era 
como Theodore Roosevelt, o vigésimo sexto 
presidente dos Estados Unidos se referia ao 
primeiro Claes. Havendo provas, entretanto 
de que não era ele tão vulgar assim, e que 
seus parentes holandeses devem ter sido 
gente de pro�eção. �o edifício do foro de Aud 
– Vos Remer, em Tholen, existe um quadro 
pintado por Joseph Xavery, representando a 
justiça, cuja moldura é decorada por brasões 
de famílias holandeses e, um deles é dos Roo-
sevelt, sendo possível observar um escudo 
de prata com um trio de rosas vermelhas exi-
bindo uma faixa “Qui-Plantavit-Curabiti” que 
é possível traduzirem como “Quem semeia 
colhe”; sabendo-se, outrossim, da existência 
de uma lápide tumular no cemitério de Tho-

len com a inscrição: “Marinus van Roosevelt 
em vida Burgomestre e inspetor de diques, 
falecido em 29.01.1710”.

Pelo nome Claes Martzen van Roosevelt pa-
rece ser inteiramente holandês, mas no ramo fe-
minino de seus antepassados de Tholen alguns 
genealogistas pretendem ter descoberto uma 
linhagem de rico sangue austríaco; declarando 
essas autoridades que as heranças holandesas 
devem a Claes Martzen e consequentemente aos 
Roosevelts uma sólida respeitabilidade, a que o 
sangue austríaco acrescentou uma dose de ener-
gia e encanto; constituindo um fato tão real na 
maioria dos Roosevelts, tornando-se uma teoria 
muito fácil de ser aceita.

     Como dois dos descendentes foram 
presidentes dos Estados Unidos e um sobrinho 
do primeiro foi esposo de uma outra. Esses três 
membros da família Roosevelt foram as pessoas 
mais conhecidas, fotografadas e comentadas em 
todo o mundo; apesar de se saber muito pouco 
dos seus respectivos passados. Vamos voltar ao 
assunto no próximo boletim.

O nascimento de um Roosevelt - Parte 1

Coluna do Vinho Joel Falconi
renascente@outlook.com

RECEITA DA SEMANA

Muito fácil de preparar e extrema-
mente flexível na recepção de ingredientes 
variados o risoto assim como a pizza e a 
massa são instituições culinárias italianas, 
difundidas pelo mundo e presente na mesa 
de boa parcela da população. O risoto acei-
ta muito bem inclusive a convivência com 
outra instituição gastronômica, o bacalhau, 
o mais tradicional insumo português. E a 
receita de hoje é uma saborosa união des-
tas duas escolas clássicas da cozinha.

Como o bacalhau é seco e salgado, é 
necessário dessalgá-lo e hidratá-lo nova-
mente. Com isto o bacalhau pode ganhar 
até 20% do peso se for corretamente des-
salgado. Siga os seguintes passos neste 
processo: Depois de cortar o bacalhau em 

Preparação 

1 - Bacalhau. Esquente o azeite 
e refogue a cebola e o alho. 
Coloque o tomate e frite por 
2 minutos. Junte o bacalhau e 
refogue por 5 minutos.
2 - Junte o restante dos ingre-
dientes do bacalhau, misture 
bem, desligue o fogo e reserve.
3 - Risoto. Esquente a man-
teiga e o azeite em fogo alto. 
Coloque o arroz e frite por 4 
minutos sem parar de mexer.
4 - Adicione o vinho e cozinhe 
por uns 6 minutos, até o líquido 

evaporar. Junte o caldo de ga-
linha aos poucos, uma concha 
de cada vez, mexendo sem 
parar. Só acrescente mais caldo 
quando o da panela estiver sido 
absorvido. Faça isso até termi-
nar o caldo e arroz cozinhar.
5 - Acrescente o refogado de 
bacalhau e misture delicada-
mente. Retire do fogo, passe 
para uma travessa e sirva polvi-
lhado com o queijo ralado.

Vamos Cozinhar?

Ingredientes

RISOTO DE BACALHAU DELICIOSO
Para esta receita vamos precisar de:

Cozinha portuguesa ou italiana?

Fabio Maia - professor, gastrônomo, apresentador do programa semanal de TV De-
gustando Conversas (disponível também no youtube.com/degustandoconversas), escritor 
da coluna Gustare (paraibaonline.com.br), palestrante e amante da boa gastronomia.

planetasabor@auniao.pb.gov.br

(83) 98604-4633

Bacalhau
n 1/2 xícara de azeite
n 1 cebola ralada
n 1 dente de alho amassado
n 1 tomate sem pele, sem semente picado
n 300g de bacalhau já dessalgado
n 1 colher (sopa) de salsinha picada
n 1 colher (sopa) de cebolinha picada
n Sal e pimenta-do-reino a gosto

Risoto
n 1 colher (sopa) de manteiga
n 3 colheres (sopa) de azeite
n 2 xícaras de arroz arbóreo (arroz para 
risoto)
n 1 xícara de vinho branco seco
n 3 xícaras de caldo de galinha
Para polvilhar
n 3 colheres (sopa) de queijo ralado
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postas, coloque-o submerso dentro de um 
vasilhame sob um fio dǯágua por uns 1Ͳ 
minutos. Coloque o vasilhame com o baca-
lhau coberto de água dentro da geladeira. 
Dessalgue o bacalhau dentro da geladeira, 
pois assim ele irá ficar tenro e consistente. 
Na água gelada o bacalhau não irá exalar 

cheiro algum. Se dessalgado fora da gela-
deira, o bacalhau vai exalar forte cheiro, 
podendo pré-cozinhar e até estragar, prin-
cipalmente nos dias mais quentes. O tempo 
médio para dessalgue depende da altura 
das postas (ou lombos) do bacalhau. Pos-
tas normais levam, em média, 24 horas.

n Classificação: prato principal
n Tempo de preparação: 1h
n Dificuldade: Fácil
n Porções: 6 Pessoas


